
GEOLOGIA.

NOTAS SÔBRE A BACIA SEDIMENTAR
AMAZÔNICA

JOSUÉ CAMARGO MENDES

Em junho do corrente: ano, o prof. Dr. JOSUÉ CAMARGO
MENDES, livre-docente e professor de Paleontologia da Fa¬
culdade de Filosofia da Universidade de São Paulo, teve opor¬
tunidade de realizar palestras no Curso de Geologia do Pe¬
tróleo, realizado na cidade do Salvador (Bahia), sob o patro¬
cínio da "Petrobrás". Para êsse efeito, elaborou o autor o
presente trabalho, que bem sintetiza o estado atual do conhe¬
cimento geológico a respeito da Bacia Sedimentar Amazõnica.

Introdução. — A Bacia sedimentar Amazônica é uma vasta

área sedimentar de cêrca de 2 milhões de quilómetros quadrados,
situada entre os escudos Guiâtiia e Brasilia e limitada a W pelos
Andes e a F, pelo Atlântico. Estende-se, dêsse modo, até o Perú,
constituindo all parte do que se designa Região Subandina ou
‘‘Montana”.

Podemos dividí-la, para comodidade de descrição, na sua exten¬
são brasileira, em três regiões: a região ocidental, a região central
c a região oriental. A região ocidental abrange o Território do Acre
e a porção Centro-Oeste do Estado do Amazonas. A região central
estende-se desde a parte Este do Estado do Amazonas até as alturas
da desembocadura do Xingú; nela afloram os terrenos paleozoicos
ao Norte e ao Sul do rio Amazonas, assimètricamente em relação a

êsse curso. A região oriental ou mamjoara abrange a região da foz
do Amazonas; ilha Marajó e outras, além das margens. A geologia
do seu subsolo, demonstrada pelas sondagens, é tão diversa da da re¬
gião central da bacia que talvez mereça ser considerada uma bacia in¬
dependente. Possivelmente esteve exondada durante o Paleozoico e
quase tôdo o Mesozoico, se tivermos em consideração a coluna geoló¬
gica da sondagem do Cururu, na ilha de Marajó.

O rio Amazonas inunda periodicamente as terras adjacentes,
nível é quase igual ao seu; essa planície dc inundação rcccbe

o nome de várzea e os terrenos que a constituem são dc idade holo-
cênica. O leito maior do Amazonas atinge, no máximo, cêrca de
45 km de largura.
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Bacia sedimentar Àmasònir.a e Baciti Maranhão-Pixul

Bacia Jmasâliica: 1 - Região Oriental; 2 — Região Central; o — Região Ocidental;

MP ~ Eacia Maranhão-Piaui ou do Meio-ÍCurte.
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Os níveis não cobertos -pelas enchentes distingncm-se pelos no¬
mes de fêsos e terras-firme.’;, (le acordo com a altitude, os segundos
sendo os mais elevados. Os tesos têm de 6 a 15 metros de altura
sôbre o nível das marés; as terras-firmes de 20 a 30 metros de
altura.

De um modo geral, os têsos correspondem ao Pleistoceno ; as
terras-firmes, ao Terciário (Pliocèuo?)

Tão vasta é a Amazônia e tão densamente coberta de mata que,
quase decorrido um século de investigações, muito pouco se sabe
ainda da sua geologia e das reservas que guarda no seu subsolo. Na
verdade, a sua geologia de superfície é pràticamentc conhecida só ao
longo dos seus rios principais.

1 — BREVE HISTÓRICO DAS PESQUISAS GEOLÓGICAS NA
AMAZÔNIA

Fase pioneira. — Deve-se ao brasileiro JOãO MARTINS DA SILVA
COUTINIIO a descoberta de jazigos fossilíferos paleozoicos na Ama¬
zónia. Em 1863, éste pesquisador colecionou fósseis paleozoicos no
baixo Tapajós. Em 1865, W. CnANDLKSS assinalou fósseis carbo¬
níferos no rio Parauari.

Seglliu-se, pouco depois, um período de investigações altamente
profícuas, levadas a cabo por expedições norte-americanas. A pri¬
meira dessas expedições, a chamada EXPEDIçãO THAYER, rcalizou-sc

1865, tendo sido chefiada por Louis AGASSIZ. Associou-se-lhe,

nessa empresa, o já mencionado Silva Coutinho. Nasceu dessas in¬
vestigações uma extrauha concepção sôbre a origem
Amazonas que perdurou por vários anos. Agassiz interpretou-o
como originário dc glaciação.

No intervalo entre essa e as seguintes expedições norte-ameri-
canas, JAMES ORTON descobriu, em fins de 1867, cm Pebas, no
Pcrú, condias fósseis, em sedimentos cenozoicos, as quais foram des¬
critas por W. GABB em 1868.

As duas expedições MORGAN realizadas, respectivamente, em
1870 e 1871, organizadas por CUART.ES FREDERICK HARTT, contri-
buiram bem mais substancialrnentc para o esclarecimento da geologia
da Amazônia que a expedição de Agassiz. Como consequência, *_

ram assinalados os terrenos Devoniano e Carbonífero do rio Tapajós,
o Devoniano c Cretáceo da região do Ererê. RICHARD RATHBIJ N

publicou, cm 1874 e 1878, estudos sôbre braquiópodes devonianos
colecionados por T4artt no Ererê e OBVILLE A. DERRY publicou,
em 1874, uma descrição dos braquiópodes carboníferos do rio Tapa¬
jós. F.m 1875, foram descritos os trilobitas e os moluscos devo¬
nianos por TTARTT e RATIIBUN.

em

do vale do

fo-



7

6 BOLETIM PAULISTA DF, GEOCRAFIA

T. A. CONRAD (187-1) descreveu novas coleções de conchas da
formação Pebas, procedentes do Peril, oblidas por Hauxwell.
WOODWARD descreveu, ainda nésse ano, coleções similares, remetidas
pelo mesmo colecionador. Em 1874, CONRAD retornou ao assunto,
com base em novas coleções obtidas por Sleere.

Em 1875, foi criada no Brasil a COMISSãO GEOLóGICA DO IMPé¬
RIO, sob a direção de Charles Frederick Hartt. a qual teve aliás
duração efémera (1875-1877). As suas realizações foram, entre¬
tanto, muito frutíferas. Na Amazônia, HERBERT SMITH, DERBY e

FRANCISCO JOSé DE FREITAS realizaram investigações importantes
como geólogos daquela Comissão. Deve-se a 'Smith a descoberta da
faixa setentrional do Carbonífero, em 1876; a Derby e Freitas a
descoberta do Siluriaiio, no mesmo ano.

Ainda em 1876, DOMINGOS FERREIRA PENA, do Museu Na¬
cional, descobriu a ocorrência de camadas terciárias fossilíferas ma¬
rinhas no litoral do Estado do Pará, a fauna tendo sido descrita em
1887 por CHARLES A. WHITE. P. GERVAIS, em 1876 e 1877, des¬
creveu, respectivantente, restos de crocodiliano e de tartaruga do
Baixo Amazonas.

Fósseis da formação Pebas foram estudados por O. BOKTTGER
em 1878. No ano seguinte, E. ETHERIDGE descreveu fósseis dessa
mesma formação colecionados por C. Barrington Brown nas barran¬
cas do SolimÕes c javari. Em 1883, W. DAWSON publicou um es¬
tudo sôbre restos vegetais dos rios Trombetas c Curuá.

Pocle-se dizer que os traços principais da geologia da Bacia
Amazônica já haviam sido então delineados. Os fósseis silurianos
só foram descritos, porém, nos fins do século passado, por J. M.
CLARICE (1859). A este autor devem-sc ainda descrições dos trilo-
bitas devonianos do Ererê e Maeeuru (1896) e dos moluscos
devonianos (1899) .

Fase moderna. — Na fase moderna da investigação da Bacia
Amazônica, cumpre destacar os estudos realizados por E. KATZER
(Museu do Pará), pelo SERVIçO GEOLóGICO MINERALóGICO DO

BRASIL, entidade criada em 1907, e que se prolongaram até 1933,
seguidos pelos estudos levados a cabo pelo SERVIçO DO FOMENTO DA

PRODUçãO MINERAL; os estudos realizados pelo CONSELHO NACIO¬
NAL DO PETRóLEO, a partir de 1939, a entidade tendo sido criada por
lei em 1938, continuados ultimamente pela PETROBRáS, criada em
1953. Merecem ainda menção .as investigações que, desde 1948, o
DEPARTAMENTO DEI GEOLOGIA E PALEONTOLOGIA da Faculdade de
Filosofia. Ciências e Letras ria Universidade dc São Paulo vem
efetuando na Amazônia. Pesquisas isoladas também serão mencio¬
nadas nêste histórico.

H.
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Devemos referir, inicialmeute, os estudos de F. KATZER di¬
vulgados principalmente na sua obra “Geologia do Baixo Amazonas”
(1903), cm que figura o primeiro mapa geológico do Estado do Pará.

Em 1912, G. GURICH publicou um artigo sôbre um crocodilo
fóssil procedente de um afluente do rio Purús.

O antigo SERVIçO GEOLóGICO E MINERALóGICO, inicialmente
o propósito de encontrar carvão e, ruais tarde, com o intuito de

pesquisar petróleo, executou na Amazônia inúmeros levantamentos
de superfície e várias sondagens.

A sondagem pioneira da Amazônia (1921) foi a de Campina
Grande, no rio Parauari. Três outras sondagens foram executadas
na região dos rios Urupadi e Parauari. Oito sondagens foram
levadas a efeito no vale do Tapajós, a partir de 1923. De 192S em
diante foram também executadas algumas sondagens na região de
Monte Alegre. Foram as mais profundas então realizadas na Região
Central da Amazônia, tendo atingido mais de 700 metros, enquanto
que as demais não chegaram a 400 metros.

Uma pequena parcela das perfurações acima mencionadas foi
terminada ou executada pelo SERVIçO no FOMENTO DA PRODUçãO
MINERAL, fundado em 1933.

Dentre os inúmeros trabalhos executados pelo antigo S. G. M.
podemos mencionar a campanha de GONZAGA DE CAMP-OS (1913)
entre os rios Madeira e Parauari, tendo colecionado fósseis carbo¬
níferos em Pedra do Barco, Benta de Cima, etc ; os reconhecimentos
na back do Amazonas executados cm 1918-1919 por O. ALBUQUER¬

QUE (afluentes setentrionais) ; os reconhecimentos geológicos rea¬
lizados ao norte de Alenquer por PAULINO FRANCO DE CARVALHO
(1921); os reconhecimentos geológicos entre o rio Maués c o rio
Tapajós levados a efeito por A. I. DK OLIVEIRA em 1921 ; os es¬
tudos realizados na fronteira com o Berú por CARVALHO e A, T. DK:

OLIVEIRA, publicados em 1924; os reconhecimentos geológicos na
costa do Pará, por CARVALHO (1923) ; reconhecimentos na região
dos rios Abacaxis c Tapajós, por CARVALHO e A. I. DK OLIVEIRA
(1926) ; os reconhecimentos geológicos no rio Frepccurú por A. I.
DE OLIVEIRA (1928); pesquisas geológicas executadas no rio Mae-
curú, por PEDRO DE MOURA e ANíBAL ALVES BASTOS (1929); reco¬
nhecimentos geológicos no vale do Tapajós, realizados por MOURA e
publicados em 1932.

As coleções paleontológicas obtidas nessas pesquisas foram des¬
critas principalmente por paleontólogos estrangeiros. Assim, os
fósseis silurianos colecionados por Albuquerque cm 1918, no rio
Trombetas, foram estudados por C. MAURY em 1929. M. G. OLI¬
VEIRA Roxo descreveu (1924) moluscos da formação Pebas, cole-

!
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cionados por ocasião das pesquisas de P. F. de Carvalho e A. I. de
Oliveira nos rios javari e Quixito; as coleções de fósseis terciários
da formação Pirabas préviamente existentes no Museu do S. G. M.,
acrescidas da coleção obtida por Franco de Carvalho, em 1919, no
Pará, foram descritas na monografia 4 do Serviço Geo1. Mineralógico
por MAURY (1924).

Como consequência dessa fase de pesquisas temos ainda os tra¬
balhos de COWPER REED (1933) sobre fósseis carboníferos do rio
Urupadi e os de A. DUARTE (1928) sôbre coleções de fósseis carbo¬
níferos dos rios Parauari e Jatapú,

De 1933 a 1939, encarregou-se principalmente o SERVIçO DO

FOMENTO DA PRODUçãO MINERAL das pesquisas efetuadas na Ama¬
zônia. Nos Relatórios Anuais da Diretória dêsse Serviço, corres¬
pondentes a êsse período, constam informações sôbre as sondagens
executadas na região de Monte Alegre, a sondagem realizada na
Serra do Môa, no Acre, e a executada em Barreiras, no rio Tapajós.

Os trabalhos executados no Acre por VICTOR OPTENIIE r M e pela
COMISSãO PEDRO DE MOURA, entre 1935 e 1936, merecem especial
destaque, pela grande contribuição ao conhecimento da Geologia dessa
região. Revelaram estruturas de grande interesse para a pesquisa
do petróleo, esclareceram a estratígrafia regional e assinalaram a
ocorrência de terreno carbonífero nêsse extremo da Rada Amazônica
brasileira.

!

i

Coleções paleontológicas obtidas nessas investigações foram obje¬
to de estudos de P. ERICHSEN DE OLIVEIRA (1936, fósseis carboní¬
feros), M. G. OLIVEIRA ROXO (1936, fósseis terciários, vertebrados
e invertebrados), C. MAURY (1937, fósseis terciários, moluscos e
plantas) ; E. W. BERRY (1937, material idêntico), MIRANDA RIBEIRO
(1938, dente de mamífero fóssil).

A contribuição do CONSELHO NACIONAL DO PETRóLEO ao conhe¬
cimento da Geologia da Bacia Sedimentaria do Amazonas foi grande.
Inúmeras informações sôbre os levantamentos geológicos e geofísicos
efetuados constam nos Relatórios Anuais do C. N. P. de 1944 a
1953. Infelizmente, os relatórios apresentados pelos geólogos dessa
Instituição não foram dados a conhecer na íntegra.

Dentre as várias contribuições, podemos lembrar a revelação da
fossa “marajoara” (1946) ; os levantamentos realizados (1950) por
SALUSTIANO DE OLIVEIRA SILVA no rio Tapajós, com a localização
de um anticlinal no Paraná do Moreira e a descoberta de aflora¬
mentos do Siluriano ; os levantamentos geológicos dêsse mesmo geó¬
logo nos rios Abacaxis e Parauari (1951) ; as pesquisas realizadas,
também em 1951, por SILVA e SETEMBRINO PETRI na área costeira
do Pará, interessando a formação Pirabas; a revelação, em Nova
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Olinda, rio Madeira, de uma importante estrutura anticlinal nêsse
mesmo ano; os estudos de S. O. SILVA no rio Madeira (1952) ; o
importante estudo de PETRI sôbrc foraminí feros do paleozoico no
rio Tapajós, nêsse mesmo ano.

As perfurações levadas a efeito pelo C. N. P. na região mara-
joara, a partir de 1950 (Limoeiro), embora não revelassem petróleo,
contribuíram de modo notável para o esclarecimento da geologia dessa
região. Em consec|uência dessas investigações surgiram dois impor¬
tantes trabalhos: um de autoria de PETRI (1954) versando os micro-
fósseis obtidos e outro de S. AMARAL (1955), consistindo, principal-
mente, em um estudo petrológico dos testemunhos de sondagem.

Estreita cooperação entre o DEPARTAMENTO DE GEOLOGIA E PA¬
LEONTOLOGIA da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras da Univer-
dade de São Paulo e o CONSELHO NACIONAL DO PETRóLEO, iniciou-se
em 1948, quando K. E. CASTER, antigo diretor daquele Departamento,
organizou coleções de fósseis paleozoicos no baixo Amazonas. Parte
dos fósseis carboníferos, então coletados no rio Tapajós, foi descrita
por H. DRESSER (1954). O trabalho já mencionado de S. AMARAL
foi fruto também dessa colaboração. Auxiliado, iguahnente, pelo
C. N. P., J. C. MENDES realizou investigações e coletas no rio Tapa¬
jós cm 1951 e 1952, do que já resultaram alguns trabalhos, principal-
rnente pakontológicos, dc recente publicação (1956 e 1957). PETKI,
retornando ao Departamento de Geologia e Paleontologia da Fa¬
culdade dc Filosofia, Ciências e Letras da Universidade dc São
Paulo, prosseguiu estudando os microfósseis obtidos na Amazônia
(1956, 1957). AMARAL, que cm 1952 acompanhara MENDES na
excursão ao Tapajós, publicou um artigo sôbre a secção da série Bar¬
reiras daquele rio (1954).

Dois trabalhos sôbrc fósseis da Amazônia foram publicados pela
DIVISãO DE GEOLOGIA E MINERALOGIA do D. N. P. M., respectiva-
mente por W, KECEL (1951) e por F. W. SOMMER (1953), versando,
o primeiro, trilobitas carboníferos, e o segundo, esporos do Devo-
niano do rio Tapajós.

Os trabalhos da Amazônia, últimamente entregues à PETROBRÁS,

criada em 1953, consistiram em pelo menos três sondagens : Nova
Olinda (rio Madeira), Alter do Chão (Baixo Tapajós) e rio
Cupari. Num trabalho de PETRT (1956), até esta data ainda não
publicado, foram divulgados muitos dados preciosos advindos das
duas primeiras perfurações e a sua importância para o esclareci¬
mento da geologia da Amazônia o leitor aquilatará das páginas se¬
guintes. Reconhecimentos de campo também foram levadas a efeito,
mas nada ainda se publicou sôbre êles.

i
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II — TECTÔNICA E EVOLUÇÃO DA BACIA

O conhecimento da tectônica da bacia do Amazonas acha-se
ainda em estado muito incipiente, apezar do impulso considerável
que sofreu nestes últimos anos. Assim, o mergulho regional ainda é
mal conhecido. S. O. SILVA estimou o mergulho regional para os
terrenos carboníferos, no rio Parauari, em 14 metros por quilómetro
cm direção NNE. MENDES estimou em 6-7m por quilómetro o
mergulho em direção NE também ' para camadas carboníferas, no
rio Tapajós. Mergulhos localmente acentuados dos sedimentos pa¬
leozoicos foram verificados em inúmeros pontos da Amazônia.

Há muito tempo ‘DERHV assinalara uma estrutura “anticlinal”
na região de Monte Alegre. S. O. SILVA mencionou a ocorrência
de um pequeno anticlinal no Paraná do Moreira, rio Tapajós. A
serra do Môa, no Território do Acre. foi interpretada como um
anticlinal. Há poucos anos a geofísica determinou um anticlinal na
região de Nova Olinda.

Afloramentos de intrusivas básicas são conhecidos em vários
pontos da bacia. As sondagens revelaram “sills" de até mais dc
100 metros de espessura. A idade destas intrusões ainda é um
problema aberto.

Na região fronteiriça com o Perú, assinalaram-se dobramentos
de direção aproximadamente N-S, no alto Juruá, estruturas essas
que foram relacionadas aos dobramentos andinos (MOURA e WAX-
DEIRLEY, 193-8). Foram igualmente assinalados falhamenlos.

Os estudos geofísicos executados para o C. N. P., a partir de
1946, pelo “Geophysical Service Incorporated”, trouxeram mm con¬
tribuição substancial ao conhecimento da tectônica regional. Graças
a esses estudos, foi revelada a existência de uma fossa tectônica na
região da foz do rio Amazonas, localizado o já mencionado anticlinal
de Nova Olinda, que forneceu petróleo, etc.

A observação do mapa de contornos sismográficos do embasa¬
mento cristalino da Bacia Anmzônica publicado no Relatório do
C. N. P. de 1950 (1951), fig. 4, é sobremodo elucidativa para a dis¬
cussão do presente tópico. Aí aparece, bem demarcada, a fossa
marajoara. Indica êsse mapa que as maiores profundidades do
embasamento não seguem perfeitamente o curso do Amazonas. A
W do meridiano 59°, deslocam-se para o sul da Bacia. Nem mesmo
o eixo do Bacia, globalmente considerada, coincide tom o curso do
rio Amazonas, mas situa-sc ao Sul dêsse rio.

As sondagens demonstraram, entretanto, que, no sitio em que
foram realizadas, as profundidades do embasamento eram sempre
superiores às indicadas nesse mapa.

i



11JULHO ím D57 — N.° 26

No mesmo relatório citado., L. H. DTXON apresentou um mapa
do Baixo Amazonas cm que se acha demarcado um suposto sistema
de falhas subparalelas de orientação SW-NE.

A fossa marajoara seria limitada por falhas escalonadas dc di¬
reção NNW-SSE, de acordo sempre com os levantamentos exe¬
cutados pelo ‘‘Geophysical Service Incorporated” e divulgados nos
Relatórios do C. N. P,

Indinâmo-nos pela aceitação, na Região Central da Bacia, de
dois sistemas dc falhas: um coincidente com o assinalado por Dixon,
isto é SW-NE, c outro aproximadamente coincidente com o sistema
marajoara, isto é, NW-SE.

Tais sistemas são vislumbrados no próprio traçado dos rios que
seguem essas direções preferenciais (STERNBERG, 1950) ; o sistema
marajoara foi assinalado parcialmcnte na Região Central nos mapas
acima referidos do C. N. P. ; explicaria muito hem a situação estra-
tigráfica dos sedimentos do rio Tapajós c a discrepância entre as
espessuras do Carbonífero, obtidas em sondagem.

A idade do diastrofismo marujaara deve ser postmiocénica,
porque a formação Pitabas foi atingida; talvez tenha afetado também
a série Barreiras, mas isso constitui um problema aberto. A idade
do diastrofismo andino, que afetou a região do Juruá, no Acre, parece
ter sido bem moderna também, pois afetou sedimentos de idade
considerada cretáceo-terciária.

i --I—

Os primeiros sedimentos da Bacia Amazònica seguramente pa¬
leozoicos são os da série Trombetas, marinha, fossilífera, de idade
siluriana. Descansam sôbre o embasamento cristalino, ou prc-silu-
fiano, com possível discordância.

A estratigrafía demonstra que o mar esteve presente na Bacia
Amazònica até pouco antes do encerramento do Paleozoico. Várias
épocas, porém, acham-sc. omitidas na coluna geológica paleozoica.
Isso indica que o mar não ocupou permanentemente a Bacia no
decorrer dessa era, mas que, a espaços, os sedimentos depositados
cxondaram-se, expuisando-o.

O mar não retornou à região central da Bacia após o Paleozoico :
na região marajoara esteve presente durante, pelo mc.nos, parte
do Cenozoico (Mioccno). Faltam, porém, evidências de que ali
houvesse comparecido antes do Terciário. No extremo Ocidental, o
facies da formação Pebas (Pliocene?) parece indicar .a sua proxi¬
midade; talvez um braço de mar em conexão com o mar das Caraibas
(Steimnann).
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>
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III — REGIÃO CENTRAL

Coluna geológica. — A coluna geológica da Região Central
é a seguinte:

Holoceno

Pleistoceno
Discordância

Plioeeno (0 — Série Barreiras
Discordância

Creláceu — 'Stric Ttouajuri ; formação Nova Olinda
Discordância

Carbonífero Superior — Série Itaituba
Discordância

Devoniano Inferior e Médio — Série Amazonas
Discordância

Siluriano Inferior — Série Trombetas
Discordância

Embasamento

Siluriano (Série Trombetas). -- Dá-se o nome de série Trom¬
betas aos terrenos fossilí Eeros marinhos de idade siluriana da Ama¬
zônia, cuja ocorrência-tipo é a dt> rio Trombetas, onde foram assi¬
nalados pela primeira vez por DERBY e FREITAS em 1876. A série
aflora, no lado setentrional da bacia, no rio Trombetas. Vários
outros afloramentos têm sido mencionados, seja em base somente de
correlação litológica ou da presença de material paleontológico es¬
casso ou mal conhecido. Assim, a faixa do Siluriano registrada
pelos mapas geológicos estende-se desde o rio Jari, a Este, até o
rio Urubu, a Oeste. No lado Sul da P.acia, o Siluriano era regis¬
trado apenas em sondagens, com espessura muito pequena (sonda¬
gens de Bom Jardim, eêrea de 15 m de espessura). S. O. SILVA
(1951) descobriu, porém, afloramentos do Siluriano no vale do Ta¬
pajós, donde obteve impressões fósseis identificadas corno Arthro-
phycus por S. PETRI. Êsse foi o único fóssil encontrado e a secção
aflorante consiste cm lima vintena de metros de folhelhos e arenitos,
encimada por uma delgada camada de conglomerado.

As rochas da série Trombetas são elásticas, principalmcnte are¬
nitos e subsidiàriamcnte folhelhos.

A coleção inicial dos fósseis silurianos (1876) procede do pé
da Cachoeira Vira-Mundo, onde DERBY, segundo êle próprio relata
(1879), obteve ,a custo uma escassa coleção dc moldes, suficiente,

i
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apenas, para determinar a idade d'a formação. Aliás, a avaliação
cronológica original, fornecida por Derby, ainda é mantida : Andar
Medina, Siluriano Inferior. A descrição da fauna só apareceu em
1899, tendo sido feita por J. M. CLATCKE. Mais reccnteniente,
CARLOTA MAURY (1929) revisou-a com base em novas coleções. De
acordo com essa revisão, teríamos :

Brachiopoda :
Lingula cf. oblata Hall
L'mgttlops derbyi Clarke
Orbicnloidea hartti Clarke
Phalidops trombetma Clarke (Muito abundante)
Orihis cnllactis var. atuasomca Clarke
O. freitana Clarke
O. smithi Clarke
Chnnefcs ef. iiovascoticn Hall
Auapentheca paruia Clarke

Lamellibranchiata :
Tcllinomya putchclla Clarkc
T. snhrecta Clarke
Anodontopsis pttJillo Clarke
A. austrina Clarke
CHdophonis bntsiliamts Clarke

!

Gasteropoda :
Biicaniclhi trilobata v. Clarke
Mnrcbsnniu sp.
TentuculUcs tromhetcnsis Clarke

Cephalopoda :

Orihoceras sp.
Cyrivceras ? sp.!

Ostracoda :

Primifia minuta F.ichwald
Bollia lata v. bras'dictuis Clarke

Scyphozoa :

Conularia amasonica Clarkc

Graptozoa :

Climacographts innotatus v. bmsilicnsis Ruedcmann

Algae ( ?) :
Arihrophyeus hariani Conrad

Espícnlas de esponjas

A espessura do Siluriano c estimada cm 100 m, naturalmentc
no que se refere à faixa norte. KATZER (1896, 1903)
ocorrências de Siluriano íossilífero nos rios Maecurú e Curuá, porém
os fósseis descritos são rnal conservados e devem ser considerados
duvidosos.

acusou
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Devoniano (Série Amazonas) (*). — A ocorrência de se¬
dimentos devonianos fossiliferos na Amazônia foi constatada, pela
primeira vez por ITARTT (1870-1871), tia região de Monte Alegre c
em Barreirinha, 110 rio Tapajós.

Os braquiópodes devonianos colecionados por Hart.t foram des¬
critos por RATIIBUN em 1874 e 1878 e os trilobitas e os moluscos
em 1875, por HARTT C RATIIBUN. KATZER (1905) e J. M. CLARKE
(1896, 1899, 1908 c 1918) contribuirarn, nlteriorracnte, para a amplia¬
ção do conhecimento paleontológico. Recentemente E. W. SOMMER
(1953) descreveu esporos do Devoniano do rio Tapajós.

Os sedimentos devonianos são, dominantemente, elásticos, are¬
nitos e folhelhos; algum calcário, subsidiàriamente. Os fósseis de¬
vonianos incluem corais, braquiópodes, gasterópodes, lamelibrânquios,
trilobitas, briozoários, crinoides e restos de vegetais (Spirophyton,
Protosalvinea, Tamanites) .

O Devoniano inicia-se por uma camada delgada de conglomerado
(sondagens do rio Tapajós, apud MOURA, 1938).

O problema da divisão do Devoniano em grupos é complexo.
DKRBY escreveu em 1879: “As camadas desta idade apresentara
carater variável e podem ser divididas, de acordo com diferenças nas
rochas e fósseis, era três grupos, cjue por conveniência podem ser
designados com os nomes das localidades que se acham melhor es¬
tudadas, os grupos Maecurú, Ererê e Curuá. Deve ser lembrado,
porem, que todos os três grupos se representam em cada uma das
localidades acima”. Segue êsse autor earacterizando litológica e
paleontològicameute cada um dos grupos. PEDRO DE MOURA (1938)
•emprega as trc.s designações acima, porém com sentido diverso : “~Ê
preciso chamar a atenção, para evitar confusão, que dos três grupos
de Derby, neste trabalho lop. cit., MOURA], O Maecurú apresenta o
mesmo nome ; os dois outros, Ererê e Curuá, estão englobados no
devoniano médio sob a denominação dc andar Curuá e para o
devoniano superior reservamos o nome de andar Ererê, proposto pelo
Dr. Euzebio de Oliveira, por ser nesta localidade descoberto o fóssil
que mostra o carater de devoniano superior para o folhelho onde foi
encontrado : Schizobolus truncates".

No recente “Handbook of South American Geology” (1956)
adota-se a divisão proposta por Moura, porém com a ressalva de que
há dúvida sobre a separação dos dois grupos Curuá e Ererê. MOURA,
no já mencionado trabalho, esclarece que o andar Ererê nunca ioi
registrado em sondagens.

(") Reina grande confusão atualmenlc na literatura, não só a respeita ila estrati-
ejrafía, como da ciouologia dcase lerreno. motivo pelo cçuat no? inclinamos a propor a
designação de série Amazonas para os mesmos, genéricamemo, em vez de insistir 11as
designações inseguras ele grupos ou andares MaeCuru, Curuá c Ererê.
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Na “Geologia do Brasil” •(1943) de A. I. OUVEIRA C O. LEO¬
NARDOS lê-se, a respeito do Devoniano da serra do Ererê (região de
Monte Alegre), p. 3CS, o seguinte comentário:

“Não é bem clara a sucessão das camadas e os caracteres paleon-
tológicos ainda a tornam rnais obscura, pois uma coleção dc fósseis
enviada 'por E, P. Oliveira ao eminente paleontólogo J. M. Clarke
foi por êste classificada como neodevoniana, correspondente ao andar
Genesee. Na mencionada coleção, acompanhando Nuculites parai
Clarke, Pala.eone.ilo scnlplilis Clarke e gastrópode do gênero Loxo-
nenia, encontrava-se o braquiópodo Schisobolus tnmcatus Ilall que
só tinha sido encontrado, até então, no folhelho de Genesee. Como
o folhelho, dc onde foram retirados esses fósseis, se acha sob a ca¬
mada de arenito, onde ocorrem Fósseis típicos do devoniano médio, a
explicação não é ainda possível, pois a região é pouco movimentada
para que sc possa admitir uma inversão de camadas”.

Segundo o esquema de MOURA, O andar Maecurú caracter jza-se,
litològicamente, por arenitos claros c arenitos com leitos de folhelhos,
sendo abundantemente Eossilííero; a fauna corresponde ao andar Hel-
derberg-Oriskany (Devoniano Inferior), de acordo com as conclu¬
sões de Rathbun e Clarke. O andar Curuá, que seria o mais
espesso, consiste em rochas elásticas dominante-mente mais finas,
folhelhos principalmente, variegados ou escuros ; abundamente fos-
silíferos também. A sua fauna teria afinidade para com o andar
Hamilton (Devoniano Médio). Finalmente, o andar Ererê, da
classificação de Moura, corresponderia ao Devoniano Superior, con¬
sistindo em folhelhos alternados com .arenitos. É conhecido, ao
presente, só na região de Monte Alegre e earactcriza-se pela pre¬
sença de braquiópode Schisobolus truncatus Hall. A base dessa
cronologia foi uma determinação de Clarke (1913), que atribuiu a
fauna ao andar Genesee, Devoniano Superior. De acordo sempre
com MOURA, OS fósseis mais frequentes no andar Maecurú são :

Spirifer duodenaria, Amphigenia elongata, Stropheodon-ta perplana,
Rhynchonella datis, Vitulina pusttílosa e Tropidoleptus carínatus; no
andar Curuá, as espécies mais características seriam: Píatyceras
symetricum, Modicnnorpha pimentana, Orthis vettoana e Spirifer
pedroana, sendo que as
carinalns e Vitulina puslulosa. Seriam propícios deste andar, ainda,
os vegetais Spirophyton e Prolosalvinea.

A máxima espessura de devoniano atravessado em sondagem
foi de cêrca dc 280 m (Bom Jardim e Itaituba).

Segundo MOURA, O andar mais espesso é o Curuá.
A fauna e a estratigrafia da série Amazonas necessita de revi¬

são não só para solucionar o problema da cronologia, como para
esclarecer se as aparentes distinções de fauna e andares não refletem

formas mais frequentes seriam Tropidoleptus

i
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antes variações fadológicas. Aliás, trata-se de problema geológico
ck urgência, dado o seu interesse para a exploração elo petróleo
amazonense.

Correlação — Segundo Caster (1948) a fauna do Devoniano da
.Bacia do Meio Norte seria corrclacionável à do Amazonas: presença
de Tropidoleptus, etc. Aliás, Tfopidoicpius acha-se presente também
no Devoniano de Mato Grosso.

Ocorrências. — Lado Norte: rios Trombetas, Erepecuru, Curuá,
Maecurú, região de Monte Alegre; Lado Sul : rio Tapajós. No
mapa geológico, várias outras ocorrências sc acham demarcadas, prin¬
cipalmente por correlação litológica.

Carbonífero (Série Itaituba). — A designação de serie Itaituba,
dada às rochas que constituem o pacote carbonífero, surgiu no tra¬
balho pioneiro de CHARLES HARTT (1874) sóbre o rio Tapajós e
foi tomada do nome de uma vila, hoje séde de um vasto município,
localizada à margem esquerda dêsse rio.

Os fósseis, que haviam sido coletados ao tempo das Expedições
Morgan (1870-1871) chefiadas por HARTT, foram descritos parcial¬
mente (só os braquiópodes) em 1874, por ORVILLE ADALBERT DERBY
e, mais tarde (1894), considerados em conjunto por esse mesmo
autor. Em 19Ó3, FRIEDRICH KATZER publicou um valioso trabalho
sóbre a geologia do Estado do Pará, contendo várias páginas dedi¬
cadas aos terrenos carboníferos e boas ilustrações dos fósseis cara-
cterísticos.

O antigo Serviço Geológico do Brasil, iuicialmente com o pro¬
pósito de encontrar carvão e posteriormente com o intento de pes¬
quisar petróleo, desenvolveu estudos de superfície e executou diversas
sondagens em vários pontos da Amazônia interessando o terreno
carbonífero. Somente no vale do Tapajós foram levadas a efeito
8 sondagens. Dentre os vários geólogos que pesquisaram os terrenos
carboníferos da Amazônia nêsse periodo, através do S. G. M.,
podemos lembrar AVELINO IGNACIO DE OLIVEIRA (1921, etc.),
ODORICO DE ALBUQUERQUE (1922), PAULINO FRANCO DE CARVALHO
(1921), etc.) e PEDRO DE MOURA (1928, etc.). No campo da
paleontologia, coleções de fósseis obtidas nos rios Jatapú e Parauarí,
foram descritas por ARíSTOMENES DUARTE em 1938, em dois bole¬
tins do antigo S. G. M. Fósseis carboníferos procedentes do rio
Capanauá, Território do Acre, foram estudados por PAULO
ERRCHSEN DE OLIVEIRA, em 1936. F. R. COWPER REED descreveu,
em 1933, uma coleção de braquiópodes procedentes do rio Urupadi.

Seguiu-se um período de intensiva investigação por parte do
Conselho Nacional do Petróleo, a partir de 1945 e últimamente con¬
tinuado pela Petrobrás. Nos Relatórios do C. N. P., de 1949 a
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1951, encontram-se preciosas informações sôbrc levantamentos geo¬
lógicos e geofísicos. Duas sondagens profundas, situadas unia em
Nova Olinda, no rio Madeira, e outra em Alter do Chão, de inicia¬
tiva do C. N. P., trouxeram grande esclarecimento sôbre a espessura
e litologia dos terrenos carboníferos.

No carnpo da paleontologia, alguns trabalhos recentes versaram
tanto os microfósseis (PETRI, 1952a, b; 1956a), como o macrofósseis
(KEGKE, 1951: DRESSER, 1954; MENDES, 1956 a, b; 1957), aten¬
dendo-se principalmente aos fósseis procedentes do vale do Tapajós.
secção tipo (la série Itaituba.

Apesar do muito que já se escreveu sobre a área carbonífera
da Amazônia, que é a -melhor conhecida no momento, dada a grande
extensão da mesma, a natureza dos afloramentos e a escassês de ciados
de sondagens, faltam detalhes.

A secção-tipo é a do vale do Tapajós. Em vista, porém, do
flagrante contraste no rio Tapajós entre a espessura da série Ttaituba,
verificada nas sondagens mats a montante e a espessura verificada
na sondagens de Alter do Chão, parece-nos plausível supôr a interven¬
ção de falhas.

DERBY (1894) estimára a espessura dos terrenos carboníferos
entre 3G0 e 600 metros. As sondagens de Nova Olinda e Alter do
Chão demonstraram, porém, respectivamente, cêrca cie 1500 c 1300
metros (PETRI, 1956b).

A litologia da série Itaituba consta de calcários, folhelhos, sil-
titos .arenitos e, associados aos dois primeiros termos, evaporitos
(anidrita e halita).

Na coluna litológica da sondagem de Nova Olinda, o clastic
ratio é da ordem de 0,56-, isto é, predominância de sedimentos quími¬
cos, dos quais uma relevante parte corresponde a evaporitos, que
ocorrem repetidamente ; o clastic ratio para a sondagem de Alter do
Chão c mais ou menos o mesmo, ali desempenhando papel de relévo
os evaporitos. O teor elevado de sedimentos químicos dêste tipo
indica que, durante largo tempo, as águas foram rasas e circunscri¬
tas a bacias fechadas.

Nos afloramentos, a rocha mais comum é o calcário. Na son¬
dagem de Nova Olinda, esta rocha ocorre muito subsídiariamente;
na sondagem dc Alter do Chão, a sua importância é um
maior; mas, cm ambas as sondagens, a sua importância maior é na
parte inferior da coluna. O calcário dos afloramentos, muito fre¬
quentemente, apresenta nódulos ou vênulas de silica.

Os fósseis ocorrem tanto nos siltitos ou folhelhos, como nos
arenitos e calcários ; é nestes que chamam mais atenção, nos aflo¬
ramentos, posto que, devido à siliciíicação, sa1ientam-se nas su¬
perfícies.

pouco
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Microfauna — Embora- já assinalados por DERBY em 1874, os
foraminíferos da série Itaituba só nestes últimos anos foram des¬
critos por PETRT (1952a, 1952b e 195óa). São êles, de acórdo com
êsse autor: Fustilimlla silvai Petri, Millerella cf. marblensis
Thompson, Tetralaxis selleri Petri, Paramillerelh derbyi Petri,
Plectogyrci sp. e Te.vtularia sp. Procedem principalmente dos aflo¬
ramentos do vale do Tapajós e, em parte, do rio Parauari e do rio
Madeira (Nova Olinda). O reconhecimento do gênero Fustíli-
nella (PETRí, 1952b) foi importante para o problema da situação
cronológica da série Itaituba. pois a distribuição geológica dèsse gê¬
nero ó considerada como restrita à parte média do Carbonífero
Superior. Porém, as Fusulinella até agora são conhecidas de um
único nível da sequência do rio Tapajós e de uni único nível também
da sondagem de Nova Olinda. As Millerella mostram uma dis¬
tribuição mais larga nestas últimas secções, sempre sendo referidas
por PETRT à mesma forma, M. cí. marblensis. Como nota curiosa,
temos o fato ele ZELLER (apud PETRI 1956a) e também PETRí (1956a)
terem assinalado a presença de uma microfauna diferente no aflo¬
ramento do Paredão, base da série Itaituba, constituída dc Paramil-
lerella e Plectoyyra. Outras formas dc foraminíferos, ostracodes
e outros tipos de microfósseis foram verificados nos sedimentos do
Carbonífero, mas ainda não se acham descritos.

Macrofauna — Os fósseis frequentes são os braquiópodes : ,asso-

eiam-se-lhcs gasterópodes, lamelibrânquios, cefalópodes, briozoários,
equinóides, crinóides C trilohitcs.

Os fósseis mais estudados têm sido os braquiópodes, cuja lista,
de. acórdo com a nossa revisão, é a seguinte:

Ortbotctacea :

Derbyoidcs íapajolensis (Derby)
Kianysiella luítliavti (Derby)

Damancllacea :

RhipidamcUa penn'iana (Derby)
Ortholichia morgmtiam (Derby)

Chonetacea :

TAssochoneies amastmiens (Derby)

Productaeea :

Echhuiconchus kalscri Mendes, sp. n.
Jnrrsania amazonensis Mendes, sp. n.

Krotavia wollaciana (Derby)
Linoprodachis derbyi Mendes
Duarteu batesiana (Derby)
pozlowskia petrii Mendes, sp. n.

I
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Maryimfer'a. oddimei Mendes, sp. n.
Buxtoniodcs amasonicits (Katzer)
Brasileoprodnctus chmdlessi (Derby)
B. chranici Mendes, sp. n.
Avonia rhomettna- (Derby')
Heteralosia comdHana (Derby)

Rhynchonellacea :
"Rhynchonella” pipira (Derby)

Spiriferacca:
Phricadothyris mourai Mendes
Spirifer otiveirm Meneies
Neospirifer dresseri Meneies
Cnmthyris gramilaris Dresser

Rostrospiracca :

Clciolhyridhta coslurí Dresser
Composita rcedi Mendes
Hustedia amarali Mendes

Punctospiracea :
Punciospirifcr leinsi Mendes

Terebratulacca :

TIarttina (?) couHnhmma (Derby)
Diclasma (?) itaihtbcnse (Derby)
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Devoniann (Série Amazonas); 61 a 5

Delimitações estratigráficas — Reina ainda controvérsia sôbre
as delimitações da série Itaituba, no vale do Tapajós. Segundo
MOURA (1938), a .base da formação corresponde a um arenito
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afossilíEero, aflorantc em Maloquinha, alguns quilómetros à montante
de Itaituba. Segue-se a secção do Paredão, iniciada por um calcário
fossilífero. Os braquiópodes do Paredão, por nós estudados, per¬
tencem à mesma fauna dos afloramentos superiores. ZELLER (apad
PETRI 1956), Lendo aí registrado a ocorrência de Plector/yra de vun
tipo primitivo, atribuiu, entretanto, aquela secção ao tôpo do Missis¬
sipiano (Chester).

O limite superior da secção aflorante no vale do Tapajós é
igualmente controverso. Segundo MOURA (1938), o contacto dá-se
nas alturas de Aveiro. Nas nossas investigações, entretanto, não
constatamos quaisquer ocorrências fossilíferas além de Santana.

Idade e correlação — DERBY, no trabalho pioneiro sôbre os
braquiópodes da série itaituba (1874), concluiu pela idade carboní¬
fera dos mesmos, tendo constatado grandes afinidades para coin a
fauna do carbonífero superior ("Coal Measures”) do Estados Uni¬
dos da América do Norte. Ao mesmo tempo, considerou a fauna da
série Itaituba similar à do “Carbonífero” do Perú c Bolívia. Os
autores cm geral, que manusearam o material paleontológico do Car¬
bonífero do Amazonas, não alteraram subslancialmcntc a cronologia
aventada por DERBY.

A correlação entre a fauna do Carbonífero da Amazônia e a do
“Carbonífero” da Bolívia, postulada por Derby, motivou sempre
confusão e sobretudo após KING (1930) ter manifestado a opinião
de que a fauna boliviana era de idade permiana inferior e não car¬
bonífera, como vinha sendo considerada. Sòme-se a isso o fato
dc que, em 1946, com base na identificação de foraminíferos, DUN¬
BAR e NEWELL confirmaram tal cronologia.

CHRONIC (1949), cm trabalho importante sôbre a fauna do
Paleozoico Superior perú-boliviano, fez vêr, porém, que as semelhan¬
ças entre as faunas do Permiano Inferior do Perú c Bolívia e a do
Carbonífero do Amazonas são falsas, se bem que a do Grupo
Tarma do Perú, de idade pênsilvauiana, seria correlacionável à bra¬
sileira. A idade dêsse grupo foi também aferida no estudo dos
foraminiferos.

No Brasil, PETRI (1952b) verificou a ocorrência de foraminíferos
dos gêneros MUlerelln e Fusulinella, na parte médio-inferior da
série Itaituba do rio Tapajós. A zona Fusulinella, que seria de
idade pcnsilvaniaua média inferior (Atokano Superior), acha-se
registrada no Perú: Fusulinella peruana (Mayer). PETRI escla¬
rece, entretanto, que Fusulinella silvai Petri do Tapajós distingue-se
de F. peruana.

Já foi mencionado o fato de ZELLER (apud PETFT, 1956), em
relatório inédito, ter atribuído a fàunula de microfósseis da base
da secção do Tapajós ao tôpo do Carbonífero Inferior (Chester),
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no que não foi secundado-por PETRI (1956) e nem corroborado pelos
nossos estudos da macrofauua.

De acordo com a nossa revisão, os gêneros dos braquiópodes da
serie Itaituba indicam latamente o espaço Carbonífero Superior-Per-
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miano. Contudo, as afinidades demonstradas por várias espécies
sugerem o Pensilvaniano (Carbonífero Superior).

A despeito do fato da fauna d'c bràquiópodes da formação
Piauí, dos Estados do Maranhão e Piauí, ser mal conhecida, c pro¬
vável que tal formação possa ser correlacionada com a série Itaituba.

No Sul do Brasil, ocorrem horizontes marinhos na formação
Tubarão (Paleozoico Superior). A fauna é muito pobre e inclui
alguns raros bràquiópodes: Criirithyris, Rhynchopora, Orbiculoidea,
Barroisella, Chonetes; a correlação não é clara.

As correlações com sequências marinhas de outros países sul-
amerícanos, que não Perú e Bolívia, são difíceis em virtude das
faunas serem mal conhecidas.

As afinidades muito estreitas para com as faunas pensilvanianas
da América do Norte, muito aceitas no passado, parecem não ser o
caso.

!

t

Ocorrências. — Lado Norte: rios Jatapú, Trombetas, Curuá,
Maecuru e região de Monte Alegre: Lado Sul: rios Parauari, Ama¬
ria, Urupadi, Tapajós e Cuparí.

i

Cretáceo (Série Ttauajuri ; formação Nova Otinda). — • A
ocorrência de arenitos contendo dicotiledôneas fósseis, troncos e
folhas, nas serras de Ererê c Paituna, vizinhanças de Monte Alegre,
é conhecida desde 1871. O reconhecimento da presença de dicoti-
ledôneas deve-se a DAWSON, nêsse mesmo ano. Dada sua posição
abaixo de camadas consideradas terciárias e leudo-se em vista que
as dicotiledôneas não são mais antigas que o Cretáceo, a sua crono¬
logia foi considerada cretácea. Novas coleções examinadas moder¬
namente por BEKKY, foram por êste autor referidas ao Cretáceo Su¬
perior. Em virtude dessas camadas se exporem bem na serra de
Itauajuri, A. I. OLIVEIRA e O LEONAROOS designaram-nas série
Ttauajuri (1943). De acordo com esses autores, sua espessura na
secção da serra de Itauajurj é de 100 metros.

Nas sondagens de Nova Olinda (rio Madeira) e de Alter no
Chão (rio Tapajós) foram atravessadas, abaixo dos sedimentos
terciários, camadas consideradas cretáceas pela presença de restos
de vertebrados na sondagem de Nova Olinda. A êsse pacote de
sedimentos mal consolidados, cuja correlação coin a série Itauajuri
ainda é problema aberto, propomos a designação de formação Nova
Olinda. Trata-sc também de uma formação continental, a idade
cretácea tendo sido baseada na presença de um dente de crocodiliano.
Sua espessura seria de cêrca de 400m (entre as profundidades de
lò7 e 582m). De acordo com a coluna do poço de Nova Olinda,
sua litologia é:

h
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167 — 326 — Síltitos cinzentos a verdes e argilitos vermelhos
a castanhos,

326 — 378m — Arenito fino, siltito e argilitos vermelhos,
castanhos e verdes.

378 - - S82m — Arenito branco, de fino a conglomeratico ;
argilito vermelho.

A correlação desse pacote com o Cretáceo duvidoso, que foi
registrado em sondagens na região marajoara, é problemática.

Plioceno (?) (Série Barreiras). — A designação de série Bar¬
reiras tem sido dada a sedimentos elásticos (siltitos, arenitos, argilitos
e conglomerados) abigarrados, afossilííeros de idade pliocênica, que
a literatura assinala, não apenas na Amazônia, mas também ao longo
da costa do Brasil, desde a foz do Amazonas até a foz do rio Paraíba
do Sul, no Estado do Bio de Janeiro. A correlação dc.sses tratos
da série “Barreiras”, entretanto, é ainda um problema aberto.

NíI Amazônia, os sedimentos da série Barreiras formam, em

geral, as “terras-firmes”.

Correspondem a uma sedimentação suhacrca, continental: apa-
rentemcnle, ambiente fluvial (planície de inundação), com sedimen¬
tação lacustre subsidiária.

Leitos de limonita intercalam-se, írequentemente, nos sedimentos.

A distribuição dos sedimentos da série Barreiras na Amazônia é
vasta; flanqueiam o curso do Amazonas e o baixo curso dos seus
tributários e constituem, ainda, os tratos de “terras-firmes” inter¬
mediários.

AMARAL (1954) publicou um estudo petrológic.o interessante
sobre as exposições da série Barreiras do vale do 'baixo Tapajós,
onde se observam barrancos de até 30m dc altura. A serra cia Pi¬
roca, em Alter do Chão, atinge 120m de altura.

Nas recentes sondagens de Alter do Chão e dc Nova Olinda,
foram atravessadas espessuras, respectivamente, cie cerca de 500 e dc
17Qm de. sedimentos considerados como pertencentes à série Barreiras.

A série Barreiras descansa ora sôbre o Paleozoico (caso, por
exemplo, do vale cio Tapajós), ora sôbre o Mioceno (formação Pi
rabas, no litoral), ora sôbre o próprio cristalino.

Inicia-sc a sequência, no vale do Tapajós, por lira conglomerado
basal (MOURA, 1938).
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Alluvium (“tijuco’') das planí¬
cies dc inundação ; vasas depositadas nos lagos ; depósitos eólicos
(dunas).

Quaternário, Holoceno

Argilas e siltes abigarrados; arenitos ferrugino¬
sos (“pedra do Pará”) ; depósitos de seixos. Constitui os terraços
fluviais baixos (nível dos “tê.sos”).

Pleistocene)

20m

Siltito vermelho

15

• Arenito vermelho
com intercolopôes len-
ticulores de siltito

i
!

10
Conglomerado

»• Brecho com seixos
de siltito

O

r
Aga-oao:.ÿ

Siltito vermelho

Arenito com estrolif. cruzada..........Siltito
Arenito vermelho intercalado

S*r*Z±já— A - >-r=p

-A- de siltito

Secção dn sérfe Barreiras. Barranca do rio Tapajós nas alturas dc Aveiro (Reproduzido
dc S. AMARAL, 1954).
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IV — REGIÃO ORIENTAL

Coluna geológica.
é a seguinte :

A coluna geológica da Região Oriental.

Holocciw

Pleistocevn
Discordância

Ptiocaui (?) — Série Barreiras
Discordância

Mioceno — Formação Pirabas
Camadas dc idade problemática (Cretáceo? ; Foceno?; Mioceno V)

.Discordância

Embasamento

Sedimentos de idade problemática. — Os recem.es trabalhos
de geofísica, que culminaram na revelação da fossa marajoara, e as
sondagens profundas recentemente executadas, nessa fossa, pdo C. N.
P., contribuíram muito para o conhecimento desta porção da Bacia
Amazônica.

As sondagens a que nos referimos, cm número de 3, foram rea¬
lizadas duas no continente (Limoeiro e Radajós) e uma na ilha de
Marajó (Cururú). A única sondagem, que atingiu o embasamento
cristalino, foi a de Cururu, que atravessou 3 858 m de sedimentos.
$. PJíTRT (1954) descreveu os foraminíferos obtidos;! S. E. AMARAL
(1955) estudou-os principalmente do ponto de vista litológico.

A sondagem de Cururú atravessou, abaixo da cobertura de
sedimentos modernos (245m), cêrca de 1500m de .sedimentos ma¬
rinhos e parálicos, dos quais os 500 metros superiores são de idade
miocênica segura. Os sedimentos inferiores foram discriminados
como Mioceno (?), Eoceno ( ?) e Cretáceo (?). De passagem, po¬
demos lembrar que a sondagem de Limoeiro atravessou pouco mais
rle 4000 metros de sedimentos, sem, entretanto, atingir o cristalino.

No poço de Cururú, acima do cristalino, de acordo com PETRI,
descansa um pacote de sedimentos de cêrca de 34Qm de espessura,
folhelhos e siltitos, sem fósseis, coin intrusão de diabásio, considera¬
dos, por êsse autor, de idade Cretácea possível. Seguem-sc cêrca de
900 metros de arenitos com restos de carófitas, considerados, tam¬
bém, por PETRI, como cretáceos. A seguinte sequência é um pacote
de cêrca de 6CQm de folhelhos escuros, com intercalação de arenitos
finos e siltitos, contendo foraminíferos planctônicos retrabalhados e
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restos dc vegetais, a sequência sendo considerada eocênica com dú¬
vidas, devido à presença dc Gumòelina,. O ambiente parece ser
parálico.

Acima vem um pacote de pouco mais de 300 metros de argílitos
c siltitos cinzentos e avermelhados com raros restos de vegetais, a
idade sendo considerada, com dúvida, eocênica ou talvez oligocênica.

Os 1000 metros seguintes de sedimentos contem restos de
plantas e foraminíferos mal conservados. A idade possível é a
mioccniea. Embora faltem formas-guias, o ambiente é possivelmente
parálico, talvez cm parte marinho (presença de glauconita, etc.).
São arenitos finos c argílitos. Acima seguem~sc os 500' metros de
sedimentos de idade seguramente miocénica e marinhos, atrás men¬
cionados, e que discutiremos sob o tópico da formação Pirabas.

Mioceno (Formação Pirabas). — A designação dc formação
Pirabas foi proposta por C. J. MAURY (1923) e tomada de um
pequeno rio da costa do Pará, onde originalmente foram assinaladas
as camadas dessa formação por FERREIRA PENA, em 1876. A fauna
desta formação marinha foi descrita por C. A. WHITE (1887) e C.
J. MAURY (1924) e PETKT (1952a, 1954 e 1957). A formação aflora
na costa do Pará c foi constatada em sondagem (Cururú, ilha dc
Marajó).

Litològicamente consiste a formação Pirabas, na área aflo-
rante, principalmcntc em calcários, práticamente horizontais. Os
afloramentos oferecem pequenas sequências verticais, que não ex¬
cedem 5m. O contacto inferior da formação não é visível nessa área.
A capa é a série Barreiras. A área aflorantc foi recentemente
ampliada por S. O. SILVA e PETRI (1952).

Sondagem de Cururú (Ilha de Marajó) — Foram atravessadas,
a partir de 245m de profundidade, cerca de 500 metros de camadas
predominantemente elásticas finas, contendo fósseis correlacionáveis
à fauna Pirabas (PETRI, 1954).

Caracteres paleontológicos e idade — A míerofauna de Pirabas
mclfíi entre as inúmeras espécies descritas por PETRI, Orbulina su-
turális Bronnimann e Globoquadrina- quadraria (Cushmann et Elli-
sor). As espécies associadas indicam latamente o intervalo Mioceno-
Recente, porém as duas espécies referidas, cuja distribuição c res¬
trita ao Oligoceno Superior-Mioceno Inferior, fixam a idacle mio-
cênica. 'O número relativamente grande de espécies novas, descritas
por PETRI, evidencia o acentuado grau de endemismo da fauna. A
macrofauna é variada, incluindo gasterópodes, lamelihrânquios, brio-
zoários c antozoários. A sua descrição deve-se a WHITE e MAURY,
como já foi dito.



31J'UT.HO Dt 1957 — N.° 26

WHITE atribuiu a fauna ao Cretáceo; MAURY C PETRI refe-
Mioceno Inferior.retn-na ao

Nos Estados do Piauí c Maranhão (Rada do Meio-Norte)
ocorre, também, a Formação Pirabas.

A Formação Pirabas representa, ao que sc saiba, a ultima
ingressão marinha na Racia Arnazônica (Região Oriental).

V — REGIÃO OCIDENTAL

A Bacia Arnazônica estemlc-se até as fraldas dos Andes, em
território peruano (Região Subandina ou ‘‘Montana”).

Nossa discussão, entretanto, confinar-se-á à parte brasileira da
Região Ocidental, isto é, ao Território do Acre e Ccntro-Ocstc do
listado do Amazonas.

O que se conhece dessa vasta região c ainda muito exíguo,
embora o seu interesse para petróleo seja muito grande, dada a
vizinhança da faixa pretrolífera do Perú e ciada a circunstância de
que os dobramentos andinos atingiram-na no seu extremo oeste, po¬
dendo ter propiciado estruturas favoráveis.

No mapa geológico do Brasil, editado em 1942 pela Divisão
de Geologia e Mineralogia do D. N. P. M., 3 cores geológicas
somente figuram nessa região: uma para o Quaternário, uma para
o Terciário e uma para o Cretáceo. O amarelo, símbolo do Terciá¬
rio, cobre mais de 90% da área.

jfc 3|t

O conhecimento mais atualizado ch geologia dessa região é
pràtieamente o que adveio dos trabalhos de OPPENIIEJM e cía Co¬
missão PKURO DE MOURA (1935-1936) no Território do Acre, di¬
vulgados em 1937 (OrrENHEiM) e em 1938 (MOURA e WANDERLEY) .

A coluna geológica determinada pela Comissão Moura c, resu¬
midamente, a seguinte:

Pleistoceno — Conglomerado da cachoeira do Gast.ão, no rio
Juruá, com madeiras dieotilcdôneas, Toxodon, Podocnemis, etc.

Plioceno — Argilas de Jesumira com moluscos (Anisolhyris
acream Maury, etc.) ; argilas do Pôrto Peter, com folhas de di-
cotilcdôueas ( Cassia, Persea, etc.) ; argila de Aquidaba com moluscos
(Hyria, Stenogyra, A.mpularia, etc.).

Cretáceo-Terciário — a) — Formação Divisor: arenitos claros,
300 m cte espessura; b) •— Formação Rio Azul; folhelhos e cal¬
cários; c) — Formação Môa: arenitos brancos, finos, com leitos
de conglomerados, espessura de 400 m.
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Carbonífera (Série Itaituba) ; quartzites cora Productus cora,
êtc., do igarapé Capanauá.

As camadas de idade terciária da Amazônia Ocidental são de¬
signadas genericamente como série Barreiras ou com nomes locais,
tais como formação Pebas, formação Rio Branco, formação Manaus
e formação Puca,

Formação Pebas. — Ê, sem dúvida, a formação terciária
uiais interessante, dada a sua significação paleogeográfica.

Apresenta fósseis mistos, continentais e marinhas, sugerindo
ambiente salobro, um fácies estuarino.

A designação vem da localidade de Pebas, Perú, onde em 1867
ORTON organizou a primeira coleção de conchas fósseis. Os se¬
dimentos são argilas cinzentas.

Diversas ocorrências fussilíicras dessa formação foram assina¬
ladas no Brasil, como, por exemplo, nas barrancas do rio Solimões
(Canamá, Ribeiros, Guanabara) ; 110 rio Ouixito (cachoeira das
Tracoás) ; rio Juruá (Aquidabã); etc.

As exposições não mostram, isoladamcnte, sequências superio¬
res a 10m.

Uma revisão da fauna feita por M. G. OLIVEIRA ROXO (1935)
revelou 3 gêneros marinhos: Cerithkim•, Purpura e Tettina. Asso-
ciain-se-lhes Dreissenia, Anisothyris, Corbula, Neritina, Planoríns,
etc. Além dos moluscos, ocorrem restos de vegetais {Persea, Cassia,
Couosapoa, etc.), que foram estudados por MAURY (1937) e BER¬
RY (1937).

OLIVEIRA e LEONARDOS (1943) distinguem, no terciário do Acre,
uma delgada sequência de calcários e arenitos sem estratificação,
que consideram como integrantes da formação Puca (designação
dada por antigos geólogos que trabalharam no Perú). As suas ocor¬
rências, dc acordo com êsses autores, seriam o alto Juruá, Luzeiro,
Veneza, Nova Cintra, etc. OPFK.NHEJM (1937) as designara como
“camadas Cruzeiro’’. De acôrdo com KCM.MEL (1948) seriam cor¬
relacionareis ao grupo por êle denominado Contamana, no Perú ;
êsse autor não emprega a designação Puca.

De acôrdo ainda com OLIVEIRA e LEONARDOS (1943), sob o
nome de formação Rio Branco, proposta por WANDERLF.Y, distin¬
guem-se camadas aflorantes no rio Branco (arenitos e argilitos com
restos de vertebrados), dc posição estratigráííca entre as formações
Puca e Pebas, no Território do Acre.

Na “'Geologia do Brasil” de OLIVEIRA e LEONARDOS (1943),
as formações Môa, Rio Azul e Divisor são referidas ao Cretáceo,
integrando o aí proposto sistema Acre, Devemos esclarecer, porém,
que as camadas designadas formação Acre por êsses autores e por

i :

I
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êles atribuídas ao sistema do mesmo nome, devem ser removidas do
Cretáceo, uma vez que a sua cronologia baseou-se num antigo
achado de CHANDLESS (1866) , que havia sido considerado como res¬
tos de Mosasaurus, . hoje, entretanto, tidos como pertencentes a um
vertebrado mais moderno.

Nenhuma daquelas formações supostas cretáceas é fossilífera.
Segundo KUMMEL (op. cit. ) , a formação Oriente (Peru), da

sua designação, fossilífera, de idade cretácea-in f erior-cretácea-média,
corresponde, no Acre, às formações Môa e Rio Azul (“pro parte”).
A espessura da formação Oriente atinge, no Perú, mais de 1500
metros. A secção superior da formação Rio A211I, do Acre, cor¬
responderia à formação. Chonta do Pern, fossilífera, marinha, de
idade cretácea superior. Outra correlação aceita por KUMMEL C a
correlação entre a formação Divisor, do Acre, e a formação Vivian,
também de idade considerada cretácea superior, com restos de vege¬
tais indetermináveis.

Série Itaituba (Carbonífero Superior). — Até agora, só
assinalada 110 Igarapé de Capanauá, onclc a Comissão Moura cole¬
cionou seixos rolados com Producttís cora (= Linoproductus derbyi
Mendes) e impressões dc costelas de Spirifer. Foram referidas a

série uma sequência de rochas quartzíticas aflorantes no Capa¬
nauá. O seu tôpo é demarcado por um conglomerado que repre¬
senta a base da formação Môa.

*

Dentre os problemas abertos dessa região temos : a correlação
entre as formações brasileiras e as peruanas de idade pré-Pebas;
idade das rochas intrusivas ai ocorrentes; revisão da fauna da for¬
mação Pebas, com “visu” a esclarecer sua ecologia e, assim, firmar
conceito paleogeográfico a respeito da suposta vizinhança do mar
com relação ao extremo ocidental da Bacia Amazônica.

O S. F. P. M. realizou uma sondagem (n. 155) na serra do
Môa, Território do Acre, em 1937-1938. A referida serra fôra
considerada uma estrutura anticlinal. Baseou-se a sondagem na hi¬
pótese de que a faixa cretáceo-terciária petrolífera do Perú se esten¬
dia ao Brasil, através da fronteira do Acre. O poço, porjém, foi
negativo para petróleo, tendo sido abandonado antes de atingir os
400 metros.

ABSTRACT

This article deals with the Amazonas sedimentary basin, located in
Northern Brazil and Eastern P,eru, covering about 2.000.000 km2.

3
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The geology oí the Amazonian basin is not yet very well known as it
should he. However in these last ten years, thanks to geophysical pros-
pcctions and to deep drilling, the knowledge of its Stratigraphy and Tectonics
increased considerably. The total thickness of the sediments is over 9000 feet

The Author presents a brief summary of the General Geology, Tectonics
and Stratigraphy according to the most recent published papers pointing- out
sonic of the important problems. The discussion is confined allways; to the
Brazilian section of the Amazonian Basin.

The finite recent discovering of oil in the Paleozoic of the .Amazon
Valley, at Nova Olinda, Madeira River, stimulated the interest for the geology
of that large Basin.

I
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